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RESUMO 

O Pantanal é uma das maiores áreas alagáveis do planeta cuja dinâmica de 
inundação e o aporte sedimentar dos rios são os principais agentes que controlam a 
evolução de suas paisagens. Até o momento, as pesquisas sobre o trato deposicional 
moderno da Bacia do Pantanal têm se concentrado na planície tronco do rio Paraguai 
e nos sistemas de megaleques. Todavia, pouco tem-se realizado nas planícies 
interleques que são importantes áreas de captação e distribuição de águas e 
sedimento dos sistemas distributivos coalescentes. A planície interleque do rio Negro, 
limitada ao norte pelos megaleques do Taquari e do Negro e ao sul pelos megaleques 
do Aquidauana, Taboco e Miranda, constitui umas das principais áreas de captação 
da porção sul do Pantanal. A fim de compreender a evolução da planície interleques 
do rio Negro e sua interação com os sistemas deposicionais adjacentes foram 
conduzidos estudos geomorfológicos e hidrossedimentológicos a partir da integração 
de dados orbitais, sedimentológicos e geocronológicos. Também foram realizados 
estudos sobre a geomorfologia do megaleque do rio Aquidauana, um dos únicos 
grandes sistemas da borda sul sem estudos sistemáticos. Com isso buscou-se 
identificar, mapear e caracterizar de forma integrada os principais registros de 
mudanças paleo-hidrológicas na porção sul da bacia. Imagens de satélite e modelos 
digitais de elevação foram utilizados na compartimentação geomorfológica e na 
identificação de mudanças paleo-hidrológicas. Levantamento da descarga fluvial por 
ADCP (Accoustic Doppler Current Profiler) e coleta de carga sedimentar suspensa e 
de fundo permitiram a caracterização  hidrossedimentológica dos principais rios da 
porção sul da bacia. Datações por luminescência opticamente estimulada (LOE) e 
descrição de fácies sedimentares permitiram o  estabelecimento das idades das 
feições morfológicas bem como caracterização de descrição da arquitetura dos 
depósitos. A planície interleques do rio Negro foi dividida em sete compartimentos 
distintos: 1) planície interleques confinada; 2) lobo progradacional do rio Negro; 3) 
zona de alagamento permanente; 4) lobo deposicional moderno do rio Aquidauana; 5) 
zona de transição; 6) planície com lagoas interligadas por canais intermitentes; 7) 
planície em degradação por rede de canais tributários. O megaleque do rio 
Aquidauana foi compartimentado em três domínios: 1) lobo deposicional pleistocênico; 
2) cinturão de meandros em vale inciso; e 3) lobo distributário atual. Modelo evolutivo
da porção sul do Pantanal foi proposto com base no reconhecimento e
estabelecimento da cronologia relativa e absoluta das principais mudanças paleo-
hidrológicas ocorridas nos sistemas deposicionais desde o Pleistoceno Médio ao
recente, dos quais as principais feições indicativas de mudanças foram: 1) rede de
paleocanais distributários abandonados; 2) paleocinturão com mais 70 km de
extensão, mapeado desde a porção central da planície interleques do rio Negro até
próximo à foz do rio Miranda; 3) diferentes gerações de paleocinturões no megaleque
do rio Miranda; 4) avulsão fluvial do rio Aquidauana que fez com que o rio deixasse de
ser afluente do rio Negro e se tornasse afluente do rio Miranda 60 km para jusante.

Palavras-chave: planície interleques, megaleques, compartimentação 
geomorfológica, hidrologia, sensoriamento remoto, datação LOE. 
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ABSTRACT 

The Pantanal wetland, in central-west Brazil, is one of largest seasonally flooded 
freshwater wetlands in the globe, with unique landscapes and a hotspot for wildlife, 
being rivers flood dynamics and its sediment load major agents in the landscape 
evolution. Until now, researches about the basin modern alluvial tract are focused on 
the Paraguay river trunk plain and on the megafan systems. Nonetheless, little has 
been done in interfan plains that are important areas of catchment and distribution of 
water and sediment from the coalescing distributary systems. The Negro river interfan 
plain, bordered to the north by the Taquari and the Negro and to the south by the 
Aquidauana, Taboco and Miranda, is one of the main catchment area of the Pantanal. 
In order to understand the evolution of the Negro rive interfan plain and its interaction 
with the adjacent depositional systems were performed geomorphological and 
hydrosedimentological studies based on the integration of orbital, sedimentological and 
geochronological data. Studies were also conducted on the Aquidauana megafan, one 
of the only major systems of the southern border without geomorphological studies. 
Thus, it was possible to identify, map and characterize the major records of 
paleohydrological changes in the southern portion of the basin in an integrated way. 
Satellite imagery and digital elevation models were used on the geomorphological 
zonation and for identifying paleohydrological changes. Survey of river discharge by 
ADCP (Accoustic Doppler Current Profiler), and collection of suspended and bed 
sediment load allowed hydrossedimentological characterization of the main rivers of 
the southern portion of the basin. Optically stimulated luminescence (OSL) dating and 
sedimentary description of facies allowed either the establishment of absolute ages of 
morphological features and characterization of the deposits architecture. The Negro 
interfan plain was divide in seven compartments: 1) confined interfan plain; 2) Negro 
river progradational lobe; 3) permanent flooded zone; 4) Aquidauana river modern 
depositional lobe; 5) transition zone; 6) plain with lakes interconnected by intermittent 
channels; and 7) degradational plain by tributary channels. The Aquidauana megafan 
was divide into three areas: 1) Pleistocene degrational lobe; 2) entrenched meander 
belt; and 3) modern depositional lobe originated by avulsion. Evolutional model of the 
southern Pantanal was proposed based on the recognition and establishment of 
relative and absolute chronology of major paleohydrological changes in the 
depositional systems from the Middle Pleistocene to recent, being the main changes: 
1) network of abandoned distributary paleochannels; 2) over 70 km long paleomeander
belt, mapped from the central portion of the Negro river interflan plain to near the
mouth of the Miranda river; 3) different generations of paleomeander belts on the river
Miranda megafan; 4) fluvial avulsion on the Aquidauana river that made the river
change its mouth towards 60 km downstream in the river Miranda mouth.

Keywords: interfan plain, megafans, geomorphological zonation, hydrology, remote 
sensing, OSL dating. 
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1. INTRODUÇÃO

A bacia hidrográfica do Alto Paraguai (BAP) é um grande mosaico 

paisagístico drenado pelo rio Paraguai e seus afluentes. Com área de 

aproximadamente 600.000 Km2, estende-se por vasta área do centro-oeste brasileiro 

(estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) e alcança territórios da Bolívia e do 

Paraguai  (ANA, 2004).  

Três províncias geomorfológicas principais compõem a bacia (Figura 1): a) 

planaltos, compostos por rochas sedimentares da Bacia do Paraná e por rochas 

metamórficas do embasamento cristalino; b) terras baixas, também chamadas de 

depressões, com grandes exposições de rochas metamórficas pré-cambrianas e; c) 

planícies aluviais, na parte central onde se desenvolve o trato deposicional moderno 

da bacia do Pantanal, que constitui uma das maiores planícies alagáveis ou 

"wetlands"do planeta, bem como também abrange parte da planície do Chaco (Alho 

et al., 1988; Por, 1995; Keddy et al., 2009; Assine et al., 2015a).  

Figura 1 - Bacia hidrográfica do Alto Rio Paraguai (modificado de Assine et al., 2015b). A) Modelo 
digital de elevação(MDE) SRTM (90m); B) Províncias geomorfológicas da BAP.   
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 As wetlands estão entre os ambientes mais diversificados do planeta, refúgios 

para grande diversidade biológica, onde inúmeras espécies de plantas e animais e 

ambientes únicos se desenvolvem (Harris et al., 2005). O entendimento da dinâmica, 

funcionamento e evolução é dessas áreas é fundamental devido à sua importância 

na deposição e transporte de sedimentos, recarga de aqüíferos, armazenamento de 

carbono, manutenção da biodiversidade, produção pesqueira dentre outros fatores 

físicos, ecológicos e econômicos (Phillips, 1989; Barbier, 1994; Keddy et al., 2009;. 

Turner et al., 2000). Em termos globais, as wetlands ainda não são bem 

caracterizadas e uma das razões principais é a falta de informação sobre sua 

dinâmica hidrológica (Melack & Hess, 2004). 

De acordo com a Convenção de RAMSAR (tratado intergovernamental que 

visa ação nacional e cooperação internacional para a conservação e uso racional 

das wetlands e seus recursos), existem cerca de 1.670 regiões designadas como 

"Wetlands de Importância Internacional" (MacKay et al., 2009), sendo que dez delas 

possuem mais de 50.000 km2. O Pantanal (Figura 1), que possui extensão territorial 

de aproximadamente 150.000 Km2 (Junk et al., 2006; Padovani, 2010), é uma das 

maiores áreas úmidas contínuas de água doce do planeta, mundialmente conhecido 

devido às suas paisagens únicas e por se tratar de um verdadeiro hotspot da vida 

selvagem onde se desenvolvem populações sustentáveis de espécies ameaçadas 

em outras partes do Brasil e da América do Sul (Harris et al., 2005). 

Há décadas, dados orbitais são utilizados em estudos sobre o Pantanal. 

Trabalhos pioneiros destacaram a grande dimensão do megaleque do Taquari 

(Braun, 1977; Tricart, 1982), já Klammer (1982), baseado em imagens de radar, 

classificou a paisagem da Nhecolândia como dunas longitudinais fósseis de direção 

NNE-SSW e NNW-SSE. Nos últimos anos geocientistas têm utilizado dados orbitais 

de múltiplas plataformas, fundindo técnicas de Sensoriamento Remoto e 

Geoprocessamento com Geomorfologia e Sedimentologia, ajudando a compreender 

melhor a dinâmica e evolução da planície pantaneira. Tal abordagem favoreceu o 

desenvolvimento de diversas pesquisas sobre o trato deposicional e a dinâmica 

hidrológica da bacia do Pantanal, seja de forma integrada (Assine et al., 2015a, b, c) 

ou em pesquisas distintas para cada sistema separadamente, tais como os estudos 

realizados na planície do rio Paraguai (Assine & Silva, 2009; Silva, 2010; Macedo et 

al., 2014), nos leques fluviais do Taquari (Assine et al., 2005; Zani et al., 2009; Zani 
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et al., 2012), do São Lourenço (Corradini & Assine, 2012; Assine et al., 2014; Pupim, 

2014), do Aquidauana (Facincani et al., 2006), do Negro (Cordeiro et al., 2010; 

Mendes, 2014), do Nabileque (Kuerten, 2010; Kuerten & Assine, 2011; Kuerten et 

al., 2013), do Miranda (Merino, 2011; Merino et al., 2013), e do Cuiabá (Pupim, 

2014; Pupim et al., 2016). 

As pesquisas desenvolvidas até o momento sobre a evolução geológica e 

geomorfológica do trato deposicional da bacia do Pantanal se concentraram na 

planície tronco do rio Paraguai e nos sistemas de megaleques. Pouco foi 

desenvolvido sobre os sistemas de planícies interleques. Os trabalhos 

desenvolvidos por Mendes (2014), que estudou a geocronologia das formas 

deposicionais e evolução da planície interleques do rio Negro em seu médio curso, e 

a caracterização geomorfológica do sistema fluvial formado pela planície interleques 

do rio Piquiri, desenvolvido por Pupim et al., (2014), são pioneiros até o momento 

em caracterizar detalhadamente esse tipo de sistema no Pantanal. Tendo em vista a 

ausência de estudos integrados sobre os sistemas deposicionais que compõem a 

porção sul do Pantanal e o baixo número de pesquisas com relação às planícies 

interleques, a presente pesquisa teve como escopo estudar a geomorfologia, a 

dinâmica hidrossedimentológica e a interação do baixo curso da planície interleques 

do rio Negro com os demais sistemas deposicionais coalescentes na borda sul do 

Pantanal. Também foram realizados estudos sobre a geomorfologia do megaleque 

do rio Aquidauana, um dos únicos grandes megaleques do Pantanal sem estudos 

sistemáticos. Com isso buscou-se identificar, mapear e caracterizar de forma 

integrada os principais registros de mudanças paleo-hidrológicas na porção sul da 

bacia.  
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8. CONCLUSÃO

O megaleque do rio Aquidauana era um dos últimos grandes sistemas 

deposicionais da porção sul do Pantanal sem estudos detalhados sobre sua 

geomorfologia, origem e evolução. O sistema apresentou área total de 3.100 km2 

dividida em três compartimentos principais: a) lobos deposicionais pleistocênicos; b) 

um cinturão de meandros em vale inciso; c) lobo distributário atual. Estilos diferentes 

de padrão de drenagem, com paleocanais distributários anteriores ao Último Máximo 

Glacial, foram reconhecidos. Incisão fluvial foi mapeada desde a planície interleques 

do rio Negro até a entrada do rio Aquidauana na Bacia do Pantanal revelando que 

em algum momento entre o Pleistoceno Superior e o Holoceno Médio, o rio 

Aquidauana foi afluente do rio Negro. Grande evento avulsivo causou o abandono 

da parte distal do cinturão entrincheirado pelo rio Aquidauana. Com essa mudança o 

rio migrou sua foz para aproximadamente 65 km na direção sudoeste junto ao rio 

Miranda. 

A planície interleques do rio Negro apresenta um dos mais complexos 

regimes hidrológicos do Pantanal. A área foi dividida em sete compartimentos 

diferentes: 1) planície Interleques Confinada; 2) lobo progradacional do rio Negro; 3) 

zona de alagamento permanente; 4) lobo deposicional moderno do rio Aquidauana; 

5) zona de transição; 6) planície com lagoas interligadas por canais intermitentes; 7)

planície em degradação por rede de canais tributários. A feição mais marcante da

planície é a área de alagamento permanente formada pelo desconfinamento do

canal principal do rio Negro ao adentrar em uma região topograficamente rebaixada.

A planície fica completamente alagada durante as cheias anuais em decorrência da

barreira natural formada pelo canal atual do rio Miranda ao sul. Um sistema tributário

de drenagem formado pelos rios Abobral e Negro (afluentes do rio Paraguai) e rio

Vermelho (afluente do Miranda) ajudam a drenar as águas das inundações.

O canal historicamente conhecido como rio Negro, na sua porção mais distal, 

atualmente é uma rede de drenagem tributária e intermitente que coleta água e 

sedimento das vazantes do megaleque do Taquari e da área alagamento 

permanentemente durante as cheias anuais. O rio Negro alcança o baixo curso da 

planície interleques como canal único para em seguida espraiar sua vazão na área 
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permanentemente alagada e dividir o fluxo entre os três canais principais do sistema 

tributário, sendo que atualmente o rio que concentra maior vazão é o Vermelho. 

Um modelo evolutivo da porção sul da Bacia do Pantanal foi proposto com 

base no reconhecimento e estabelecimento da cronologia relativa e absoluta das 

principais mudanças paleo-hidrológicas ocorridas nos sistemas deposicionais desde 

o Pleistoceno Médio até o recente. Devido a falta de dados geocronológicos mais

refinados ainda ocorrem incertezas, todavia o modelo proposto é um ponto de

partida para o entendimento geral da evolução da área. As principais conclusões

alcançadas foram:

No Pleistoceno Superior houve predominância de rede de canais distributários 

e progradação da porção distal dos sistemas devido ao elevado aporte sedimentar 

dos sistemas e a predominância de condições climáticas mais secas.Na transição 

Pleistoceno/Holoceno ocorreu momentos úmidos, todavia climas mais secos foram 

predominantes até o Holoceno Médio. Nesse período houve intensificação do 

processo de incisão fluvial e o padrão de drenagem distributário foi paulatinamente 

substituído por canais anabranching e meandrantes. Nesse período os rios Negro e 

Aquidauana eram afluentes e originaram grandes cinturões na porção distal da 

planície interleques. A incisão dos vales causou isolamento de lagoas da 

Nhecolândia na área de domínio do megaleque do rio Aquidauana e incorporação de 

parte do limite leste do megaleque do Taquari pelo rio Negro. Eventos avulsivos 

marcaram grandes mudanças na porção distal da planície interleques, dos quais 

foram datados um paleocinturão com canais anabranching que revelou idade do 

Holoceno Inferior (mais seco) e outro com marcas de canais meandrantes com idade 

do Holoceno Médio (mais úmido). 

Condições similares às atuais a partir do Holoceno Superior originaram a rede 

de drenagem atual. O aumento nas taxas de umidade e precipitação resultou no 

surgimento de áreas permanentemente alagadas nos sistemas Negro e Taboco. 

Houve intensificação da agradação fluvial dos cinturões que alterou o perfil de 

equilíbrio dos rios e acabou desencadeando eventos avulsivos que mudaram 

completamente a configuração da rede hidrológica da parte sul do Pantanal. O rio 

Aquidauana deixou de ser afluente do rio Negro e se tornou afluente do rio Miranda 

mais de 60 km para jusante e o rio Miranda sofreu evento avulsivo que mudou sua 

foz com o rio Paraguai para mais de 20 km para norte. 
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